
Chrónicas da Phísica 98

Que rnoCfer fie fita CP física? vos como cousas contrayras a si e aas Sete 
‘Vertudes ÇeoCogaes. Por todo esto sa6e, como 

netiduiia outra moCher, jogar cõ a dobre natura 

das couscus — o diurno e o nocturno, o aíto e 

baço, o esquerdo e o direyto, o feminino e o mas- 

cudno. Por esto, doçura, humiídade e firmeza, 

vertudes próprias da Terra-Madre, sam oje 

parte da vera consciência da Dona Latina.

Do estudo dos Oceanos, a pfiísica Cogrou com­

preender a dobre imagem da Vida e da Morte 

assi como a mysteriosa Infinidade dos 

Possívees, mas o saí amargoso das ágoas des- 

pretou pera sempre em seu coraçom diia dolo­

rosa sede de paiçoões. £ também de de crer que 

de tamto mirar orizontes Cde veyo esse escon­

dido anseyo de Conjura e a grande inquietude de 

aCma em seus oCdos bastas vezes espeCdada. Cõ 

a Acústica, a sua faCCafoy tomada de diia doce 

darmonia de tons e acordes, essa suave meCodia 

da voz que jamais se aCCevanta em asperidades 

de raiva ou faCsetes de eçasperaçom, antes Ceva 

a caCma e a paz ao coraçom de quem a escuita.

Aa Mecdânicafoy buscar Cigeireza e agiãdade, 

os movimentos ritmados e seguros do seu corpo 

e a sua força, pois eCCa de a aCavanca de todo 

o mundo que a cerca, a catapuCta da fortuna, 

fama e gCória de seus parentes e amigos, bastas 

vezes em prejuízo e aggravamento de sua pró­
pria pessoa. % ainda, ao estudar os Átdomos, 

os OjúcCeos e as PartícuCas, aguçou seu esprito 

de obseruaçom e de atençom ao pormenor e ao 

invisiveC, servindo a sua compredensom do 

Universo pera edifficar a ponte necessária entre 

o divino e o profano e pôde finaCmente serfeCiz.

Ami parecem errar muyto, quamtos escreverom 
sobre tamtos e tam desvairados domêes de 
Sciência, em nunca poerem em cdroniea os efei­

tos e vertudes das moCderes Catinas, nome por 

que sam denominadas as doutas donas, que 
teem dedicado suas vidas de grande trabaCdo e 

estudo em proCC da Odumanidade, mormente no 

domínio das Sciências da Phísica. £ pois que a 
preguiça de taes autores foy madre daqueste 
error e per se esto de todo nam perder de memó­

ria, queremos aqui meudamente amostrar como 
fie a moCíier ‘Pfiísica. Ora esguardae e quedae 
maravilfados:

PoCCo seu estudo em cousas de tamta raridade 
e tam cerca da Divina Criaçom, a moCfier 
Pfiísica tem quaCidades que a aCCevantom muyto 
acima de todaCas outras moCCeres, dando azo a 
que estas ameúde mordam sua grande fama cõ 
dentes de raivosa enveja. Assi, da Astronomia, 

per sempre, trazer os oCfios postos nos Ceos, 
arrecebeu a Cimpeza d'ACma, o desejo de 
Infinito e o taCante de Sonhar; da Óptica, poCCo 

estudo das Cunetas e vidros de aumentar, apren­

deu a transformar o pequeno em grande, o 

mínino em máçpno, o Conge em perto, o invisí- 
veC em visíveC e nunca mais pôde contertarse cõ 

a mesquinhez de hiia vida ociosa e paçãa.

Todavia da (jeo-Phísica, tendo babado aos 
Mundos Soterranhos, Cogrou vencer o Draguão 

Verde — símboCo da matéria bruta 

quistou o poder de dar vida às sustancias mor­

tas, separando a terra do fogo, o sottiddo denso, 

a razam da intuiçam. A PCectricidade e o 

Magnetismo ensinaromChe a apreciar as forças 

attractivas dos corpos (muyto embora cõ 

honesta discriçom!) e a temer as forças repuCsi-

e con-

Excerto das crónicas humorísticas sobre a Física 98, 

da autoria de Deana Pires Ribeiro.
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